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    Este livro foi escrito por pessoas que escutam pessoas  e para pessoas que se inspiram em outras pessoas.  Só esse amor por pessoas poderia ter feito este livro nascer.




    Fica nosso agradecimento aos mais de três milhões  que acompanham o Ter.a.pia e aos nossos apoiadores,  que são tão apaixonados por pessoas quanto nós,  e também a todas as pessoas que abrem as portas de casa  para nos receber e dividir a coisa mais valiosa  da vida delas: suas histórias. 
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    Prefácio
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    A vida humana jamais pode ser considerada como um fato. Os fatos são monocromáticos, sem nuances, de um caráter objetivo que os coloca quase na condição de documentos comprobatórios de que algo realmente existiu. Vidas humanas são muito mais do que simplesmente fatos alinhados numa sequência temporal. Existir é uma condição que pede uma pergunta da qual nenhum de nós foge: qual o sentido de estarmos vivos? Há, nesta interrogação, uma abertura para inquietações que nos acometem em vários momentos da linha do tempo. Não é a mesma coisa perguntar sobre o sentido da vida quando crianças, como adultos, depois de um câncer, depois de perceber que há algo que nos difere do que o mundo esperaria de nós.




    Por isso, as histórias humanas são muito mais do que fatos. Os fatos são o início do parágrafo de uma redação interminável, como naquela proposta que a maioria teve que cumprir nos tempos do colégio: “escreva uma história começando com esta frase”. Em uma vida qualquer, a frase que inicia a redação é o fato (tenho câncer, meu filho é gay, minha mãe morreu). O resto da história é o significado que eu vou construir a partir deste fato. O que eu farei com o que a vida fez comigo. A vida não são fatos. A vida é composta da nossa autoria para fazer dos fatos o início da nossa história.




    As histórias de vida nos interessam demais, e sempre terão esta imanência inequívoca, porque não há melhor aprendizado na convivência com a diferença do que escutar histórias recheadas de verdade, vulnerabilidade, inteireza, dúvida, desalento, sombras e profundas luzes que se acendem nas tentativas e erros de fazermos algo com os fatos que nos atravessam. Escutar histórias é colocarmo-nos no mesmo fluxo das águas incertas, que saem da torneira sem um destino certo de banhar louças de maneira simétrica. As águas caem e vão aos poucos lavando o que antes era gordura e sabão. As histórias vão se derramando sob nossos ouvidos atentos, lavando o que antes era certeza, rigidez e ignorância. As águas das histórias têm a capacidade de inundar-nos de beleza — aquela que não se evita, aquela que sempre surpreende, porque é o canto da alma que talvez estivesse emudecida pelo cotidiano tarefeiro demais.




    Muito prazer, ainda não me apresentei. Sou Alexandre Coimbra Amaral, sou um humano qualquer, e me abro sempre para escutar as histórias que Lucas e Alê propõem para o seu imenso público no canal Ter.a.pia. Enquanto as louças são lavadas, minhas lágrimas inevitavelmente lavam momentos em mim. Sou devoto da lágrima como a louça é devota do sabão e da água. Sou afirmativamente apaixonado pela emoção de escutar a dúvida como o prelúdio de uma ação que pode fazer muita diferença. Sou encantado por gente que não tem certezas, mas que insiste em construir sentido para a vida. Por isso, sou fã do trabalho do Lucas e do Alê, que fizeram deste espaço singelo, a pia, um lugar para ensaboar rigidezes sociais que provocam sofrimento em tanta gente.




    Este livro é mais uma das belezas que eles me proporcionaram, e eu convido você a acolhê-lo como um convite inédito, mesmo que você tenha visto muitos dos vídeos do canal. Imagine os vídeos deles como os fatos da vida do Ter.a.pia, e este livro como a produção do sentido que eles conseguiram construir a partir destes fatos. O que você lerá a seguir é uma espécie de costura bem cerzida, que o palavreado do desenvolvimento humano costuma chamar de maturidade. Depois de tantas experiências de escuta e diálogo de histórias inspiradoras, os dois resolveram ofertar-nos o seu resultado em amadurecimento psíquico sobre a forma de perceber a vida. Nas categorias que eles escolheram para formatar o livro, há a generosidade de tomar-nos pelas mãos para um passeio de alma com alma, ambos os lados sendo banhados pelas águas da humanidade.




    Desejo que você possa viver aqui nesta leitura um pedaço significativo de seu momento presente, como uma lembrança daquilo que andamos nos esquecendo do que podemos vir a ser, mas sobretudo voltar a ser. Sinta-se no convite de ser cada uma destas personagens, pense em como você lidaria com cada desafio, e sobretudo embarque no lugar de Lucas e Alê, como quem escuta para aprender, e não para tomar partido ou reafirmar crenças engessadas. Este livro é um convite à fluidez, por isso tudo aqui começa na textura incapturável das águas.




    Eu terminei esta leitura ainda mais fã. Estou mais reflexivo, mais emotivo, minha respiração suspira mais. Isto não é pouca coisa. O tempo em que estamos nos exige resiliência para conviver com os avessos do humano, e aqui temos um balão de oxigênio para a esperança e para o encantamento. Encantar a vida é parte de uma espécie de exercício fundante para sobrevivermos a tempos de caos e barbárie. A história do outro muda a gente é um destes momentos em que a alma descansa, o corpo agradece, as emoções se sobressaem à racionalidade que reduz o que é vida, e enfim, saímos úmidos de algum sentido novo, para este mistério insondável que é existir.  




    ALEXANDRE COIMBRA AMARAL




    Psicólogo, escritor, palestrante, colunista e podcaster 
(“Cartas de um terapeuta”)
Aprendiz da beleza com que Alê e Lucas banham 
as almas do mundo com o seu “ter.a.pia”. 
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    Ter.a.pia
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    O que é o Ter.a.pia? Essas definições sempre nos pegam em cheio. Por mais que tenhamos um discurso pronto para explicar o projeto desde a criação até o que é hoje, não existe bem uma definição. O Ter.a.pia está em constante mudança, é um projeto vivo. A gente até brinca que é mais fácil perguntar para quem acompanha o canal o que ele significa do que perguntar para nós dois. Isso porque para o Lucas ele é uma coisa, para o Alexandre é outra. Para você que está lendo é outra, para aquela sua amiga que indicou o canal é algo totalmente diferente. Mas essa é a beleza do Ter.a.pia. Ele nasceu em 2018 com nosso desejo de criar um espaço de diálogo. A escuta atenta era algo muito em voga naquele ano, por conta do momento político, em que era necessário ouvir o outro, sabendo que o diálogo transforma. Mas como fazer isso de forma prática, empática, real? Foi aí que decidimos ouvir o que o outro tinha a dizer. Mas é claro que não íamos colocar um microfone em praça pública e perguntar qualquer coisa. Não! Queríamos ir mais a fundo. Entrar na intimidade daquela pessoa e descobrir quem ela é, o que ela viveu, de verdade. Foi assim que chegamos ao consenso de ir até sua casa, ouvi-la contar suas histórias mais íntimas enquanto lava louça. Primeiro porque era algo diferente, tinha um toque inusitado; mas depois fomos percebendo que aquele era um formato íntimo. A cozinha é um lugar muito pessoal de cada um. Quantas pessoas que o visitam entram em sua cozinha? Pouquíssimas! É um lugar de troca, de compartilhar, de dividir o pão. Foi para isso que o Ter.a.pia, de fato, nasceu. Para ser um lugar de troca, de compartilhamento e, de certa forma, de aprendizado. Não temos um público-alvo ou nicho pensado em definições demográficas. Para a gente funciona assim: você gosta de ouvir e aprender com os outros? Então aqui é o seu lugar!




    Falamos isso porque, a partir do momento em que as pessoas começam a seguir a página no Facebook, no Instagram, no canal do YouTube ou começam a ouvir nosso podcast, elas meio que aceitam conhecer outras vivências, e isso dá a elas a oportunidade de se autoconhecer. Independente da idade que tenham, de gênero, orientação sexual, etnia, cor, credo, time de futebol ou se preferem feijão por cima, por baixo ou ao lado do arroz. Não estamos interessados em falar com um nicho. Queremos falar com quem está disposto a ouvir (ou, neste caso, com quem está disposto a nos ler, como você!).




    A gente pensa nessa troca de experiências como se estivesse completando um álbum no qual as figurinhas estão espalhadas de uma forma que apenas trocá-las com quem convivemos não vai ser suficiente para completar as páginas. Há pessoas que desistem de procurar as figurinhas faltantes por medo, vergonha, receio, preguiça... Mas, se alguém cria uma relação de confiança, pega a mão daquela pessoa receosa e a acompanha nessa busca, talvez ela possa encontrar figurinhas com cores e formatos diferentes que ela jamais teria encontrado nos lugares que costuma frequentar. Acreditamos que o Ter.a.pia se tornou esse alguém que vai criando uma relação de confiança e falando: “Vem cá! Vem conhecer essa pessoa aqui, que você pode descobrir coisas muito importantes com a história dela”.




    É claro que não achamos que vamos operar milagres. Longe disso! Não acreditamos que alguém que reproduza algum tipo de discurso de ódio ou que tenha ideias mais conservadoras vá deixar de reproduzi-los assistindo a um vídeo de dez minutos, mas só o fato de estar disposto a escutar aquela história, que seja por um minutinho, já é um grande passo para reconhecer que por trás de um rótulo existe uma história, dores e amores!




    E é por isso que a gente ama ler os comentários, nos quais as pessoas compartilham seus aprendizados sobre uma história específica que está assistindo ou assistiu. Às vezes, o aprendizado é sobre o outro, para entendê-lo, e às vezes é sobre si, sobre o que aquela história diz a respeito de quem está assistindo, não apenas de quem está contando.




    E foi justamente pensando nas reflexões geradas pelas histórias que contamos nas redes sociais que decidimos escrever este livro. Porque é pelas histórias que acreditamos poder trazer mudanças significativas para toda uma sociedade.
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    O livro do Ter.a.pia
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    Nas páginas a seguir, buscamos trazer reflexões sobre questões aprendidas por nós dois com as histórias reais relatadas nos vídeos do canal. É como se o livro desse um rosto (ou vários) para cada tema abordado, ressaltando assim as pequenas semelhanças e criando vínculos afetivos com quem lê. O objetivo é convidar você, leitor, a absorver aquela consideração e, depois, ponderar sobre ela durante sua atividade cotidiana.




    O livro conta com seis capítulos que caminham pelas etapas que a maioria das pessoas vivenciarão na vida. Isso porque acreditamos que, para se abrir para experiências externas, é necessário nos aprofundarmos em nossas próprias histórias. São elas: descoberta, propósito, relações, mudança, compreensão e coragem.




    Entretanto, esse mergulho interior se dará de forma subconsciente na narrativa do livro; até porque as histórias não são escolhidas (apenas) para causar um sentimento de identificação, mas também uma reflexão sobre os temas. Cada passagem do livro aborda uma “etapa da vida” que pode ser identificada, porém as histórias escolhidas trazem outros olhares para essa “fase”. A intenção do livro não é associar as histórias x, y e z com pessoas de idades a, b e c, mas gerar identificação e reflexão no leitor com processos cíclicos que todos podemos a vivenciar.




    A narrativa, assim, inicia em “Descoberta”. Nessa primeira abordagem do livro, o objetivo é trazer histórias de autoconhecimento por pessoas que passaram pelo processo de se colocar no mundo e descobriram sua real identidade.




    O segundo tópico, “Propósito”, vai caminhar por relatos nos quais as personagens trazem lições importantes sobre sua contribuição para a comunidade em que vivem depois de experienciar questões significativas para seu processo de descoberta.




    Somos seres sociais, não há como negar; por isso, a etapa “Relações” não pode ficar de fora da narrativa do livro. Nela, o objetivo é trazer reflexões sobre as histórias que reforçam a ideia do ser social, dos vínculos que criamos e de que não dá para viver sozinho.




    Em “Mudança”, a intenção é mostrar a força da resiliência e como ela pode ser aplicada tanto em situações em que precisamos bater na mesma tecla até conseguir, quanto nas que é necessário passar para uma próxima etapa da vida.




    Já “Compreensão” conta histórias que nos remetem ao fim de um ciclo, como o luto e o perdão. A ideia dessa abordagem não é simplesmente entender como concluir as etapas da vida, mas abrir possibilidades e novos horizontes para o que ainda está por vir.




    Por fim, será por meio da abordagem em “Coragem” que traremos reflexões sobre enfrentar obstáculos, seguir em frente e mensagens de superação, ressaltando como a coragem está ligada a todos os outros ciclos de nossas vidas.




    Esperamos que você possa mergulhar em cada capítulo, em cada história e em cada reflexão de maneira profunda e levar para sua vida ensinamentos que só através do outro podemos adquirir. Que sua leitura seja transformadora, assim como escutar as pessoas é para a gente.


  




    

      

        [image: ]

      


    




  


    [image: cab-top]

  




  Somos o que somos?




  

    [image: cap-bot]

  




  VOCÊ LEMBRA QUANDO FOI A PRIMEIRA VEZ em que parou e pensou: “esse sou eu”, “essa é a minha identidade”? Provavelmente não. Normalmente, a gente vai levando a vida no automático e não pensa em nossa individualidade. Até porque nossa identidade é o que a gente é. Simples. Não é? Na verdade… não! O buraco é mais embaixo! O processo de nos tornarmos quem somos não é pontual; é uma construção dinâmica, cheia de altos e baixos, idas e vindas, e acontece através das nossas relações e experiências sociais durante toda a vida. Sem contar a influência cultural, que também impacta quem somos.




  Mas como a gente sabe quem é, conhece a própria identidade, sem parar para pensar sobre isso por alguns (bons) instantes? É possível?




  A resposta é não.




  Seguir no automático é reproduzir o que esperam de nós, o que nos impõem desde pequenos. Por exemplo, se sou homem, não posso chorar, demonstrar sentimentos, ser sensível; se sou mulher, não posso ser extrovertida demais, nem decidida, muito menos negar a maternidade.
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    A negação 
da maternidade




    — Ana Carolina Patton —




    HISTÓRIAS DE TER.A.PIA #9 




    QUANDO GRAVAMOS com a Ana Carolina, logo no comecinho do canal, lá em 2018, sobre o fato de ela não querer ser mãe, foi algo que nos marcou muito. A Ana é prima de primeiro grau do Alexandre, e nem ele imaginava que ela poderia ter tanta clareza sobre essa decisão. Já a Ana não imaginava quão polêmico poderia ser seu posicionamento sobre maternidade compulsória e a romantização do “ser mãe”. Tanto que nem foi o primeiro tema sobre o qual a gente conversou antes de gravar com ela. Tínhamos passado por vários outros; “como é sair da casa dos pais”, por exemplo, já que a Ana tinha se casado havia pouco tempo e estava na fase de se tornar adulta de fato, com as responsabilidades e tudo mais.




    No dia da gravação, ficamos horas na casa dela conversando e a ouvindo nos contar os detalhes da decisão de não ser mãe. Louça não faltou! No dia anterior, ela tinha recebido alguns amigos em casa e caprichou no empilhamento de pratos, copos e cumbucas na pia.




    Para a gente foi ótimo! Era o comecinho do Ter.a.pia, e ela ter mergulhado na ideia da louça nos ajudou bastante a construir esse formato para o canal.




    Depois da nossa conversa, que durou mais de uma hora, ninguém imaginava que se tornaria o primeiro viral da página. O vídeo em sua versão final, que tem menos de sete minutos, era o nono a ser publicado, e em uma semana já tinha cerca de 5 milhões de visualizações no Facebook. Ainda não tínhamos nem seis meses de vida como projeto. Além do número inacreditável de visualizações (uma vez que ainda não éramos ninguém nas redes sociais), centenas de milhares de compartilhamentos e muitos, muitos comentários. Centenas deles nada simpáticos, porque a Ana, além de não desejar a maternidade para si, o que para muita gente já é uma atitude condenável, é uma mulher que se impõe, firme nas suas palavras, decidida.




    Onde queremos chegar com isso é: a Ana burlou a cultura de que mulher nasceu para ser mãe, tem que falar mansinho, ser delicada. A identidade dela foge do que se espera de uma mulher jovem. Mas ela nem sempre foi assim. Quando pequena, a Ana também brincava com bonecas e tinha o sonho de se casar e ter filhos. A negação da maternidade veio depois de ela entender o que era ser mãe nos dias de hoje e a responsabilidade que recai nos ombros da mulher – ela sendo casada ou não, o marido sendo um pai presente e ativo ou não.




    O homem dificilmente pensa no peso que é  ter um filho. Mas o engraçado é que se perguntarem  para o Jean se ele quer ter filhos e ele falar que não, ninguém vai questionar. Comigo é o contrário!




    — ANA CAROLINA PATTON




    Diariamente, a Ana é questionada por sua decisão de não ser mãe. Frases como “Você não vai saber o que é amor até ter um filho” são muito comuns. Basta ler os comentários do vídeo que você consegue ter dimensão do que ela passa no dia a dia.




    Quando a Ana deixa de seguir no automático e sai do papel atribuído à mulher, é bombardeada de críticas. Algumas bem sérias e pesadas, como “Espero que seu marido te troque por outra, assim ele poderá ser feliz”, até críticas ao seu jeito de lavar louça, tudo porque ela expressou publicamente que não queria ser mãe.




    Esse comportamento nos comentários diz muito a respeito de como nossas identidades são reprimidas pela cultura que nos cerca. Inclusive a de quem ataca. Muitas vezes essa reação vem de pessoas que nunca chegaram a se questionar: “Eu realmente quero/quis ter filhos?”, “Eu posso ser enfática no que eu quero?”, “Minha esposa se casou comigo e pode não querer ter filhos?”.




    Provavelmente, essa falta de questionamento não é por maldade, mas por puro privilégio de conseguir se adequar ao que está proposto socialmente e, assim, poder ignorar a diversidade.




    Um menino não vai ter grandes confrontos com sua identidade se ele, desde pequeno, gosta de jogar futebol, brincar de carrinhos e tem “jeito de homem”; logo, quando crescer, se nenhuma experiência fora desse padrão, que ele inconscientemente segue, acontecer em sua vida, ele certamente será alheio a questionamentos pessoais, afinal, está seguindo o que é socialmente considerado normal.




    Quando a gente se adequa sem hesitar ao que está proposto, abre mão da nossa individualidade e deixa de criar outros repertórios, porque tudo o que está à nossa volta é igual ou muito semelhante ao que somos. Sem essas experiências, não temos como iniciar um processo de descoberta de quem realmente somos. Nossa subjetividade, ou seja, aquilo que é particular e individual da gente, é ocultada pelo que devemos ser, por como devemos nos portar e até mesmo em que devemos pensar.




    Crescer em um ambiente machista muito provavelmente levará você a ter pensamentos desse tipo. Não é uma regra rígida, mas a probabilidade é bem grande, ainda mais se você não tem acesso a outras experiências de vida, outros repertórios e, principalmente, se não se abre para questionamentos. No entanto, se estiver disposto a ampliar seu horizonte para conhecer outras realidades, é possível aprender a conhecer mais de si.




    Tanto que, na própria história da Ana, a gente encontra comentários muito positivos sobre tudo o que ela fala com relação ao seu desejo de não ser mãe. Das dezenas de milhares de comentários que essa publicação recebeu, um deles foi de um rapaz marcando a esposa e dizendo que aquela história o fez entender os motivos de sua companheira não querer ter filhos também. Não dá pra saber, mas talvez ele fosse resistente à decisão da mulher porque cresceu em uma família com tradições mais conservadoras nesse sentido ou conviveu apenas com mulheres que nunca questionaram a maternidade… Nunca saberemos! A única coisa que podemos afirmar é que, assim que ele se abriu para escutar alguém de fora da relação, ele expandiu seu entendimento sobre aquilo que achava natural. Isso o mudou. E isso é descoberta!
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